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APÓS LONGOS ANNOS, EN CONTRADO EM PERFEITO ESTADO 

JOINVILLE,,4 (D.) — Ha 
treze aunos passados, no dia 
24 de knlho de 1923, foi in- 
hnmado no Cemitério Munf- 
cipal desta cidade o cadaver 
de d. Maria Rita da Costa, 
esposa do sr. Eugênio Cos- 
ta, também fatlecido, que re- 
sidiam no Ttanm. 

escarrou com raiva na sua 
progenitora, annos depois 
quando abriram a cova elle 
eStáva secco, porque a terra 
não quiz "comer" um filho 
tão peccador. 

'Logo, não prevalece a hy- 
potbese," pois nesse caso tan- 
to fica secco o beindilo come 

o exconunungado. 
A sciencia, pelos seus ab 

negados apostolos, isto é, os 
médicos, é que nos poderá 
dizer alguma coisa concreta 
sobre o que acontece. 

-( 

O caso é que d. 
tu da tosta, após 

Maria 
treze 

Ri- 
an- 

nos de sua morte, apparece- 
nos tfll qual no dia de seu 
enterramento. 

Mysterjo! Mysterio! 
O cadaver foi novamente 

inbumado com uma leve ca- 
mada de terra, porque se- 
gundo dizem o phenomeno 
vae ser estudado. 

0 SR. ALBARY 
GUIMARÃES 

DA ETHIOPiA 

GENEBRA, 4 (D.) — A 
COMMISSAO DE COOR- 
DENAÇÃO DA LIGA DAS 

NAÇÕES DECLAROU, HO- 
JE, QUE A CONQUISTA 

DA ETHIOPIA CONSTI- 
TUE UMA EXCEPÇÂO AS 
D-ETERM INAÇÕES 11 Ei'" K- 
RPINTES ÁS CONQUISTAS 
TERRITORIAES P E L A 
FORCA. 
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Política 

«LEI 

De regresso de sua via- 
gem á caipital do Estado, en- 
contra-se já na cidade, tendo 
reassumido as suas altas fun 
cçoes, o sr. Albary Guima- 
rães, operoso edil pontagros- 
sèrase. 

i 1 > 

i 
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Ca mau 

Ha diaS passados, os co- 
veiros que'procedem o des- 
(iderrameuto dos corpos que 
se encontram na area dos 
Pobres, encontraram na se- 
pultura alliuiida o cadavei 
daqucUíi senhora completa- 
mente conservado. E' claro 
que tal nchedo chamou a 
attençâü do povo, que at) lo- 
cal compareceu para consta- 
tar a ccraeidadc do facto, 

Eu Ire os supersticiosos 
acorreu logo: a idéa de <iue 
deveria ser uma santa, póís. 
tal senhora fora em vida 
muito religiosa, 

_Êntre nós, entretanto, lá (ta* i-caüzação (ja si/a se.gjin- 
tiao prevalecem I es ideas. " dá sessão, colhemos, hontem, 
Porque uão pendi; ficar sócro , cm ligeira palestra que en- 
qoem fui ' ' "■ 

Conta uma 
lo garolb qliaudo pequçiio ' dente "da edilidade 
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Mu-iãpal 
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DO PLEITO SUPPLEMEN- 
TAll EM SÃO PAULO 

Hefercntemenle ao impedi- 
mento de funccionar, em que 
ora se encontra a Gamam 
Municipal, em virtude da al- 
titude assumida pelos verea- 
dores integralistas quando 

na, mais alguns detalhes de 
importância. 

Soubemos, assim, que o 
"kader" sigmatico, di. Olym- 
pio de Paula Xavier, ■.uks 
a entrega da declaração d i 
resolução tomada-pelos vc--| 
rcadores iutegrtdistjis-A cc-.P 

da 
ci- 

santo eip vida. i. trctiveiyos com o sr. Os- 
íiúü.lesid:; (jée cer- ! sian Correia, iUustre pn i- 

pnncc a- 

pr 

Pedimos aos nossos cli entes o favor de apresenta- 
rem a esle banco as suas cadernetas de contas cor- 
rentes devedoras. credoras e de deposifos populares 
para serem lançados os juros do semestre lindo, na 
forma do costume. 

giu-sc .10 presidente da C.i- 
mrtru dec iarando, mais ou 
menos nestes termos, o se- 
guinte : 

— Não queremos com es;.; 
nessa resolução lançar a des 
harmonia no seio da Gama- 
ra, pois não representa ei'a 
mais que ujvia altitude poé- 
tica necessária. 

(Contcntamo-nos, por ago- 
ra, a registrar as palavras 
do representante integralista, 
para transcrevermos, cm se- 
guida, o theor cm que foi 
redigida aquella declaração. 

Dessa forma, melhor po- 
derá ella ser analysada para A GERENCIA 
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sér melhor julgada. 
Ei La; 
"ExinO. Sr. Presidente 

Gamara Municipal desta 
dade de Pontagrossa: 

Em virtude de haver o 
Kxmo. Sr. Governador tio 
Paraná determinado, sem 
fundamento legal, fossem fe- 
chadas as Sedes dos Nú- 
cleos InTcgralistas deste Es- 
tado, uníca" unidade da Fe- 
deração em que taes medidas 
arbitrarias foram tomadas, a 
Bancada Integralista desta 
cidade por Deu», pela Pá- 
tria e pela Família, resolve, 
em" signa! de vehemenle pro- 
testo c até ulteriorcs delibe- 
rações, não comparecer á 
sessões da Gamara Munic - 
pal de Pontagrossa. 

Sala das Sessões, 2 de ju 
lho de 1936. 

Olinipio de Paula Xavier 
Albino Wiecheteck 
Antonio Dechandt 
Adelino Machado de Oli- 

veira" 

S. PAULO, 4 (l).l — Rea- 
lizar-se-a amanhã o pleUo 
supplementar das eleições 
de 15 de março, realizadas 
nesta capital, o quel com- 
prclu-uderá 16 secções, abran 
gendq um total de 3.319 elei- 
tores. 
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MOEDAS NOVAS 

■•RESTABELECIDO 

-V 

notável i 

acontecimento | 

cinematoqraphico» 

m-. 

OS TEMPOf 

MODERHO 

ÇCrtp 
produ JO 

•or 
I 

HOJE 
FINALMENTE! 

V.-bl ò ■ íy» i.1» -y ,• 

RIO, \ (D.) — O minis- 
tro da Fazenda, sr. Souza 
Costa, que se~ encontrava 
enfermo já se acha çestabe- 
lecido, tendo comparecido, 

; j hoje, á sua pasta. 
rxxesoo 

RIO, 4 (D.) — A "Casa 
da Moeda" augmentou para 
12 e meia horas o horário 
dos seus funcoionarios, afim 
ile ser concluída, o quanto 
antes, a cunliagem das no- 
va; moedas (Hvisionarias. 

O tola! dessa cmihagem 
imporlaru cm 15 milhões de 
moedas. 

ir-SE- 

EM BRUXEULAS OS ESTA- 
DOS LOCARNIANOS" 

GENEBRA, 4 (D.) — Se- 
gundo se diz nos círculos 
liem autorizados, os "estados 
locarnianos", ou sejam a 
França, a Inglaterra, à Bél- 
gica e, talvez, a Hollanda, 
reunir-se-ão, em Bruxollas, 
no dia 30 do corrente mez. 

A questão da militarização 
da Rhenania vac passando 
para a lista dos "factos con- 
sumados" . 

A Inglaterra, cuja política 
externa do governo parecia 
desejar assumir o papel de 
guardiam fiel do tratado de 
Ixicarno se orienta segundo 
i opinião publica do paiz 
para o lado de Hátler. A 

■ própria França não parece 
desejar levar a questão até 
uma guerra. Existe uma ala, 
não pequena, da qual faz 
parte o elemento militar do 
paiz, os ex-combatentes com 
o general Petain á frente, a 
qual prefere se approximar 
da Allemanha do que dar 
um passo em favor da Rús- 
sia. 

Com isso tudo a Allema- 
nha está assegurada de que 
a França de modo algum 
tomaria a iniciativa de uma 
guerra offensiva contra Hit- 
ler. 

E' por isso que a impor- 
tância da questão rhenam 
se desfigura com o tempo. 

Outro tanto não se dá 
com os negócios italo-ahe- 
üins. 

E' o eixo da política in- 
ternacional européa que se 
deslocou inilludivelmente pa- 
ra o mar Vermelho, para o 
Nilo, ou para as plagas te- 
pidas do Mediterrâneo. Es- 
se será o scenario de impor- 
tantíssimos acontecimentos 
que terão repercussão em 
todivo mundo. 

A Balia parece se impa- 
cientar com o desejo nítido 
dos inglezcs de postergar a» 

t decisões pára ganharem tem- 
\ po e com isso favorecerem 

a remilitarização do paiz 
que havia enfraquecido ex- 
traordinariamente o prestigio 
britannico. 

Isso prova o nervosimo de 
Mussolini em favor da Italia 
abandonar a assembléa de 
Genebra c quiçá tomar uma 
altitude definitiva em rtSação 
a' tal Liga das Nações, bem 
como proclamando a annexa- 
ção da Abyssinia, e resur- 
gindo^o Império Romano, 
bem como dando a Victorio 
Emrrianuele III a coroa im- 
perial, tal como havia Leão 
III a dado a Carlos Magno 
ha 1136 annos atraz. 

A VISO 

Aos Médicos, Exercites, Marintia 
"communicarro que o Famoso 

Foi conságrad',' cora a '1 

■ • cialVação de seu uso 5 ar 
Sessões ás 7.15 e 9.15; j sypliilis e rhcijmatisino ni 
Localidades numeradas + Exercito 
na. segunda sessão 

Vide Programma 
ultima pagina 

na 

Filme estupendamenfe musicado e sonoro com 
CARUTO... canta 

vários dl alogos 
no filme! 

em portuguez. E.. 

e ao^ovo 
DepHrativo 

Parece que o desejo d« 
| provocar do "duce", vhe nO 
ponto de esfregar o touci- 
nho no nariz da lu^Ialerra. 

— Ah! John Buli não quia 
levantar a luva que a Italia 
lhe vem atirando oon tinim- 
inente, entáo vamos o buml- 
Ihar ainda mais, com pro- 
vocações maximas. 

Isso teria sido o pensa- 
mento de Mussolini, ao ex- 
ercer tantos actos que são 
verdadeiros gestos obrigando 
a Inglaterra a engulir tan- 
tos desaforos de causar las- 
tima. Quererá a Inglaterra, 
desta vez, enfrentar a luta 
com todas as suas çoiase- 
quencias? 

Eu não creio. O preparo 
bcllico da Inglaterra não pc>* 
mitte a esse paiz gestos d» 
altivez, de dignidade, de so- 
branceria. E' possível que a 
Inglaterra em 1937 consiga 

! o "ponto de bala" para 0 
i seu preparo militar c então 
| se resolva a responder com 

voz mais grossa a Mussolini. 
Em todo o caso, vê-se com 

clareza que a Italia desej* 
precipitar u m a situação 
e que a Inglaterra quer re- 
cuar ainda mais, não Q 18- 
■Acndo de todo .porque a isão 
a impedem a África do Sul, 
c a índia, cujas situações ca- 
da dia são mais evidentes. 

Isso prova o confusionis- 
mò contra e pró as san- 
eções, em que a itfiprensa 
iúgloza se entrebate. 

Parece que as saiieções 
não foram as medidas deoi- 
slvas que o sr. Baldwin deF 
las esperava. Elias deveriara 
impedir a guerra contra a 
Abyssinia. Tal não aconte- 
ceu . O extremo opposte me 
parece errado também. As 
saneções uão foram inHteis-, 
ERas enfraqueceram extra- 
ordinariamente a Italia. Re- 
duziram o seu poder de couí- 
pras no estrangeiro. Coma » 
Balia dispendeu muito ouro 
na sua campanha militar na 
Abyssinia, as saneções não 
deixaram que essas reservas 
se refizessem. 

E' isso que, eu penso das 
medidas gehebrinas tomadas 
contra a Italia, as qúaçs de- 
veriam ter sido decisivas e 
não foram, mas que causa- 
ram muito mal. 

Contra hictos 

não ha arqumpntn 

na 

nmmL 
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Marinha, e 
;; cuja formula riamos a co- 
'• '• nhecer para usarem com 
;; confia iço. O ELlXlR 914 í 
!! ama das grandes descobertas 

brosSeiras porque entra na 
.. sua composição salsaparri- 
;; lha. cipió-cravo, cipó-summa. 
! I caroba, nogueira, samranm- 

■ baia, pé de perdi* e plantas 
i de ràltn poder depurativo e . 
• k»íc» A« duas ultimas cur am até fen.laj de caracter 
can-crno e feridas em gera'- (Tratado dc Botânica do 

Y de. M. Pena). - E', pois. o ELIXIR 914 o umeo depu 
'' rativo une se deve u"0" par a doença do sangaf, 
7 combalir a syphifis e para o rheumatismo. Na entrada 

e verão é Indispensável. O sangue é preciso 
vca por anno. O sangue é a vida. 1".' 

;; do inverno 
■. purgai-n 

mais f.ecerasrio 
por 

purgar o sa ogue que o estomago. 

Exije íilvn iriop VRCrPFl^S" 
"MARTELLO':; e "CABO 

A7U L" unicamente na 

Rua 7 de Setembro 
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I. 
PEUDÃO LOUDÁ! 

■- QUE INFELIGIDADi:; 

"f Em Sanlandcr, foi (UTido 
5'Ut'líi yoiioia um ihcilíco, o 

Dr. DcTester, por d •minem 
: de um tios seus clienU-s, (jiu' 

íí accusou de haver sublraiii 
do d:; carteira, duranie i can 
suita, uma cédula, que i. jvla 

sido previamente anotada 
la policia. 

Ao ser delido o citado ne- 
dieo, e quando «m plena rua, 
já em caminho da delegacia, 
fez uma bolinha da cédula 
e jogou-a ao chão, (nas,foi 
tal a infelicidade, que a bo- 
linha foi encontrada por uma 
agente, ficando assim prova- 
da. a sua culpabilidade. Ago- 
ra, para defendel-o, os advo- 
gados dirão que se trata de 
um caso de kléptomania. 

M u n d a n a f i A#^
urou ",s,an'e fu 

mnlnílfl DG l ! i f FAZEM AMVnQ 

do 

:* NATALICIOS *:-~ 

M l I H ! t I i M I I I I I I I H I I I I I 

-r- A intelligente menina 
Odette, filha do sr. Rivadavia 
Cunha, residente em Wences 

lau Rraz, onde é nosso estima 
do assignante. 

— O jovem Rivadavia Hor 
ha, filho do sr. Alcides Bor- 
ba. 

í FAZEM ANNOS 

— 0 sr. Romualdo Meng- 
hin. 

— A exxna. sra. da. Leoni 
dia de Jesus Almeida, esposa 
3". sargento sr. Walfrido Ri 
beiro de Almeida. 

— 0 mtelUgcnte 
Lourival, dilecto filho do con 
ceituado cavalheiro sr. Ar- 
thur Gomes e de sua exvna. 
esposa da. Araalia Gomes. 

— A exma. sra. da. Frida 
Lapido Rocha, digna esposa 
do sr. Enrico Rocha. 

iiorel 
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E' o mâo da providencia quando sentirdes 
os vossas jorras alquebradas. 

E' o reir.edio das senhoras e senhorlias. 

COMBSIE as HOLESiiflS 00 ÜIERfl E OVflRlOS 

UM 
ic 

CONFRONTO IMPRES SIONANTE 
— DO BRASIL — 

1 

L 

SITUAÇÃO DA 

Quem observar o desenvol ducção, se registrou sensível 
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Ev 

OS PROGRAMMAS DE HO 
JE NO CINEMA "LEADER" 
-—DA CIDADE  

- MATINEE — Inicio ás 14 
horas — Preços habitua^ 
—' Filmes — Primeiro; Fa- 
zendo Fila", filme nacional 
em 9 partes, com Alzirimia 
Camargo e outros elementos 
das estações de radio da S. 
Paulo; segundo:' "Aventurei 
ms Heróicos", continuação 
da série, 4 partes; e tercei- 
ro" Grandesas e Misérias o i 
Pfinceza 0'Hara", drama de 
«venturas e desportos em !) 
«ctos, com Jenn Parker, Ches 
ter Morris e outros aUv-tas 
queridos. E' filme da Uni- 

" versai, 
SOIREE — 2 sessões ás 

7,t5 e 9,15 horas, sendo a se- 
gtuula sessão, com Jocaiid.a- 

H-H-t-H-HHíH-i-t-i -vj-M-fr 

o 'rifar! 

f 

&.( f 

• O 
Kjh w 

t ;se 
Comi 

Q rn:.. para a 
■;35 do peito. 

; ".'. ipações, 
, . luçtit 

L /■. r,; ."vão João 
protri.ç ■ ' ti >i a gar- 

os brcr.chics e os 
puunõe.;. Miiliare* de 
curas assombrosas! 

des numeradas — Preços pó 
pulares de platéia 2$õ00 - 
Filmes — Primeiro: "Metro- 
tom Nevvs- N. 392", jornal 
do Leão;'2.0 "Bomlseiros de 
Mickev", desenho colorido 
de Walt Disney; 3." o maior 
e mais caro filme da actuali- 
dade, "TEMPOS MODER- 
NOS, escrípto, dirigido e re 
presentado pelo famoso Char 
lie Obapün. 9 parles duplas. 
SOIRE'E DAS SENHORTTAS 

Depois que o Renascença 
exhibiu .en sessão das mo- 
ças, nm fi e da classe do 
"Vanessa, eu drama cie 
amor", esse romance que vae 
perch"-ar na lembrança de to 
dós, não c mais possível ao 
ciniiiia "leader" da cidade, 
deixar de focalisar só pelli- 
cúlàs de valor. Tanto que 
na próxima "Soirée' das sc- 
nhoritas" já será ofefreeido 
um retumbante trabalho da 
Paranuiont; "CORACOES 

NIDOS". 
í raia-se de uma comedia 

adorável, segundo a critica 
dos jornaes do Rio, e bri- 
lhantemente Vivida por artis 
La: da cathegeria de Carolo 
Lombard, divulgando "tolet- 
Irr," maravilhosas, Fred Mc. 
Vurray, Astrid Allvvyn e Hal 
! h Bellamy. 

E' IMPOSSÍVEL... 
A gerencia do Renascen- 

ça tem recebido innmperos 
fed dos por telephonc para 
reprisar "Vanessa sen drama 
de Amor", o filme que des- 
lumbrou o nosso publico ().' 
feira ultima. 

Mas é impossível attender 
o pedido. O filme já retor- 
iiou a S. Paulo, deixando 
muita gente com agua na ho 
ca.., 

—( )- 
■'âaSTT^r.ai tjj— 

->• W íc^r- 
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CoüseOsfiE sÉre a Snilillis: 

(DAS PUBLICAÇÕES OFriCíAES) 

W — A ■ypliilís i 
para a rrnpjn ,, 

\ ti — A aypl.ília U n r 
«ystema r*virvctt«f>)> ^ 

t) — A syphllls é r.uito 
. Beu própria usxj p( 

n. n. g:xx\i 'siriL^ muito porigooi 
•5^, para * farn 
sotoncifl f^IoH 
L"'liíysiaá .fiou 

a e p u a a raça. 
(nneur)snias o 

cjiitaplosa; tenha os 
irados; «jvllo betirx 

ia 

objectoa do 
aj pcasoaj 

medico^ aconselham o 

, "ELIXIR D2 HOQÜEIRA" 
Po I''n.-tíh. Joav da Silva Hil^ira 

OO.Mtb UM BOU KSPjyiIFIGO DA SVPI^Aie 
5 Oraade Premlor - S M'«talhas d« Ouro 

MEIO SÉCULO DE TRWMPHOS ! ! í 
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vimenlo do Brasil atravez dos 
quadros comparativos que as 
signalam a evolução das for 
ças vivas do paiz desde que 
:;c implantou a segunda Re 
publica ha de, por certo, ea- 
'•onfrar nas cifras esfatislí 
Cr; do idtimo quinqutneo o: 
mais justos c seguros moii- 
VÓS d • confiança na capacida 
> e yitai da nação c no valor 
constructivo dos seus actua 
governantes. 

O progresso geral da pa- 
tria exprime-se em dados po 
si ti vos que abrangem os nv i 
diversos aspectos do imm. ■ 
so panorama da sua rea.i 
dade. Ainda hontem, tiverao 
ensejo de salientar a admir 
vel reconstrucção financei 
ra (|ne se operou em qua-a 
Iodas as unidades federa i 
vas, sob o novo regimem. 
Emquanto em 1939 dezoLo 
Estados brasileiros registra 
vam grandes deficils ii 
seus orçamentos e só cí. •• 
conseguiam ainda manter i 
equilíbrio entre a despeza 1 

a receita, já em 1933, a sitin 
i'"'ü se invertera exaclamcnt 
sendo dezoilo listados que 
niiam orçamentos equilibra- 
dos e apenas dois os que ain 
da apresentavam "deficits" 

as suas leis de meios. 
Hoje, .vamos extender esse 

confronto a pontos ainda 
mais amplos, comparando as 
comhçõcs da nossa vida eco- 
nômica no derradeiro anuo 
da Republica Velha c no ul- 
timo já completado da Nova 
Republica. Para que o as- 
sumpto posse se conter nos 
limites (le rín commentario 
de radio, tomemos para base 
de estudo a economia rural, 
9a ma tríplice modalidade 
— agrícola, extractivi e mi- 
neral. A producçãó revela a 
mais rnimádora marcha as- 
cendente, sem se constatar 
qualquer solução de conti- 
nuidade nesse constante rre 
cimento, 

De_ alta em alta, essa 
'le.wn0 Se C'levoU dc  183.4.)i 1.482 quinlaes melri- 
co: t

cni "130 a 221.27;) «77 
qumtaes cm 1935. Quindice 
das quantidades oroduzidas 
subiu de 111 em 1939 a 134 

m 9,15, Quanto ao movimen 
lo do nulice do valor, as flu 
eluaçoes assigualadas foram 
"o índice em 90 etn 1930 pa- 
L' " '"'lice de 101 n.y anuo passado. 
■ L111'1 das caracleristica.; 

apreciáveis e alviçarei- 
tas, do desenvolvimento da 

fonlir^' •Ural é Ltulcncia ontes denqueza. Desse mo- 
cenfuada das mais diversas 

<io, a nossa economia, que 
si eveí"St-Va subordinada qua 
si exclusivamente a mn só 
U! ligo de exportação, dclle 
dependendo para a sua pros 
rondado ou para o .eu em- 

^nrt Tf"!0' i:i se onconlra agoia dotada de múltiplos rc 
iiirsos que garanlciu uma si- 

t
1!"' a > muito mais estável c 

i de ^aupriança. 

cA«?.O-f0SSe iss0' nossas condições actuaés seriam 
bom afflictivas, em vcz dè 
murceer, como offerecem, os 
mais nítidos estímulos. Gom 
o-o ao, vemos que no com- 
Puto da producção rural o 
valor das safras -ifeeiras os 

f lno»,!re 3-471b>76 contos 
o oa-' L1'319-^' oontos em DJa. Mas, em compensa 
Çao, o valor das colheitas de 
ouiros aartigos cresceu de 

confos en, !)30 a 
iV4 1 oontos em 1935. nesse modo, em vez de re- 

augmento, de valor graças à 
expansão dos demais elemen 
tos econoiuicos que cobriram 
largamente o declinio cofe- 
eiro. Entre esses artigos que 
marcam mn desenvolvimen- 
to vertiginoso deve-se desta- 
car u algodão, cujo surto 
sorprcncnde é um attesíado 
precioso da nossa jiujança 
dc trabalho e do animo mo o 

-que o actual regimera impri- 
miu á,capacidade 'ealizado- 
ra do paiz. 

Todos esses esplendidos 
resultados ainda mais avul- 
tam quando se observa que 
foram obtidos num período 
de intensa depressão de ne- 
gócios no mundo e numa 
phase de profundas agitaçcfés 
na vida nacional. Quando se 
comparam as nossas condi- 
ções econômicas com as dos 
outros paizes, verifica-se que i 
soffremos em proporção mui | 
to menos sensível a acção i 
da crise, com as suas natu- ! 

Na côrte do jovem emir 
Ghazi, o rei do Irak, eslalou 
lia pouco um formidável es- 
cândalo, desses que podem 
fornecer o prato do dia para 
todas as rodas e ainda reper, 
cutem |)or algum tempo, in- 
sistentemente, nas -palestras 
de ocio dos desoccupados. 

Trata-se do seguinte: 
As duas irmãs do rei, prin 

cezas Adzah e Uadjihar, cos- 
tumam todos os annos passar 
uma-'temporada em Rhodos. 
Na estação deste anno cilas 
se installaram no Hotel Ro- 
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racs conseqüências. No en- 
tanto, é preciso não esque- 
cer que ella attingiu em 
cheio o café, numa hora cm 
que o nosso principal produ- 
cto não tinha elementos pa- 
ra resistir a tão profundo 
abalo. 

Apesar disso, <?. energia do 
governo, a sua vigilante r.l- 
tenção pelos problemas prá- 
ticos e directos da realidade 
nacional, a confiança no\a 
que inspirou a sua poiqilica 
dirigida para o estimulo e o 
amparo das fontes de rique- 
za, o seu esclarecido apoio 
ás iniciativas e previdências 
que pudessem soerguer o or- 
ganismo do paiz, realizaram 
o quasi milagre de nm Bra- 
sil differente do resto do 
mundo, que conhece uma e- 
pocha de franca prosperida- 
de exacfamente quando a de- 
pressão econômica apresenta 
os seus últimos s mais ter- 
ríveis effeitos no extrangei- 
ro. 

sas. 
A vida transcorria alli do- 

ce e profunda e nada deixa- 
va prever (pie graves acorde 
cimentos iam desenrolar-se 
em um céu tão sereno. 

Uma manhã, porém, a jo- 
vem princeza Radjihah chu- 
mou em vão por sua irmã. 
O echo não respondeu aos 
seus chamados, e horas pas- 
saram sem que se encontras- 
se a desapparecida. 

Ao mesmo tempo a direc- 
ção do hotel procurava noti 
cias do seu porteiro, Anasta 
sios Chavalambi, rapaz dc virt 
te cinco annos, que ITRSppa- 
recera com a princeza, sem 
deixar o menor vestígio. 

Não seria preciso extraor- 
dinária ãgudeza de espirito 
para descobrir uma correla- 
ção certíssima entre as duas 
fugas, c a princeza Radjihah 
leve que convencer-se do ra- 
pto dc sua irmã polo portei- 
ro do Hotel das Rosas. 

Só lhe restava telegraphar 
ao rei, sua familia, sé con- 

/ vertera á orlhodolosa aven- 

tura e, ao mesmo tempo, pi 
videnciar por todos os mei< 
ao seu alcance encontrar 
fugitiva. 

Alcançaram-na em Athf 
nas, onde se soube que 1 

princeza Adzah, rompendo 
grande tradicção religiosa 
sua familia, se convertera 
orthodola grega. Não exis- 
tia mais a princeza A.dzah; a 
convertida se chamaria dahi 
ein diante Anastasia, receben 
do o sobrenome Chavalamb 
do porteiro sen marido. Ef 
fectivamente, em uma peque* 
na egreja de Kephissia, a ex 
princeza desposou secreta- 
mente o porteiro do hotor 
italiano. 

A'vlsado á ultima hora, 0 

ministro turco ainda tentou 
intervir, sendo mesmo envia- 
dos alguns policiaes para abs 
lar a cerimonia. 

Todos, porém, chegaram 
tarde, quando o sim sacra- 
mentai já havia sido profe- 
rido. 

E nada se pôde fazer con 
tra elles. 
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Sortimentos completos e lindíssimos de: 

jóias e relogios das melhores marcas do mundo; 

r- artigos para presente; 

— arFgos de óptica 

— • artigos para^chimarrão; 

— cordas e agulhas para victrolas; 

■— canelns-tinteiro e lapiseiras; 

— Canetas-üiiteira "PARKER", celebres por esera 

v Tem 12 mu palavras com 

cada abastecimento de tinta; ~ '; 

— alüanças de ouro; 

— allianças de placpie 

desde 351000 o p^r com gravura; " ' 

— despertadores desde 251000. 

Todos os demais irti gos de joalheria, ourivesaria, 

ill I IMLNTOS NOVOS E COMPLETOS   
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Impressões de Feitlea 

D ÊXITO DOS GAÚCHOS — DOS TRES JUIZES, GOS 
OU SOMENTE DO LOCAL   CLASSE E COMBATI 

/IDADE — OS TENTOS AN NULLADOS — O - 
CAMPO NAO SE P RESTA PARA JOGOS DE G 

RANDE IMPOR- TAN CIA   

Feitiço regressou ante-lion 
® do sul, e hontem á tarde 
«teve comnosco uma li^ei 
palestra, dando-nos a co- 

•mecer as suas impressões da 
•"«cente estada em Porto Ale 
We da selecção carioca. 

Feitiço disse-nos que, á 
Parte qualquer vaidade ma. 
■oi. com Zarzur, o que mais 
«uotou. Zarzur "deu duro" 
«a defesa, e que de sua par- 

esteve mais exposto na 
Pt^a contraria á aggressivi- 
dade dos gaúchos. 

O ex-"artillieiro" sanlista 
confirma que o grande ardor 
dos locaes foi o único facloi 
JJJJ® os levou a eliminai- os 
J^riocas. Jogo vibrante, mui 
a alma, sem technica que 

niereça ser chamada de nri 
n,eu-a. "Posso lhes garantir 
•p proseguiu Feitiço — que o 
■utebol que exhibiram os gau 
cnos em Porto Alegre, soP o 
■specto techhico, como esly- 
0' ™fim, a classe, foi desta 
ez inferior ao dos passados 

'eiteocionados sulinos que st 
exhibiram em Sâo Paulo. No 
w-se que desde 1923, ha 13 
®nnos, portanto, que enfrento 
e conheço a selecção dos 
Pampas. Em troca, aclua- 
rsm com grande combativi- 
nade. 

~7 R sobre a questão d a 
arbitragem? 

-7 NSo gostei nem da do 
carioca Solon Ribeiro e mui- 
to menos a do paulista Hei- 
;0r- Anibos soffreram a in- 
Ruencía do ambiente, e am- 
oos erraram, em prejuízo do 
onze" da F. M. Confesso 

,! oos três o melhor foi o 
nr^v ' Apitou bem no 2.' 
' ll0. que aliás foi o único 
""e perdemos. 

Os tentos annullados lo- 
;ini muitos... 

• Realmente. Mas, na 
"a maioria, foram tentos 
'existentes, desses que se 
nrcam depois do arbitro 

apitar paralysando o jogo. 
, Também foi assim o do i 
Pltimo prelio? 

— Náo. Heitor annullou 0 nosso tento, equivocando- j 

opiinões dos próprios gau- 
sc. Noão foram poucas as 
cbos que reconheceram a le- 
gitimidade do lento de Car- 
reiro. E não pouca foi a du- 
vida sobre a idoneidade do 
3." tento dos locaes. Lamen- 
tei que o juiz tivesse sido 
-.nu meu conterrâneo. 

— A proposito, que nos 
diz do campo? 

— Sei que aqui já iorain 
publicadas photographias 
mostrando que os "torcedo- 
res" avançavam até sobre r.< 
linhas. E' verdade. Em Por- 
to Alegre naturalmente, não 
podiam prever que teriam jo 
gos de tanta importância. 
Não prepararam o campo pa 
ra acontecimentos de vulto, 
tlahi o imprevisto. 

O-campo sc presta para 
uma partida interestadoai, 
que comporte uma assistên- 
cia in vulgar. A cerca foi im 
provisada, providencia toma- 
da pelo delegado da C. B. 
D. Sendo insufficíente para 
conter o publico numeroso, 
os "torcedores", na nnsia de 
melhor apreciar a partida, 
chegam sobre as linhas, e 
quando o jogo para por oc- 
casião de serem discutidas as 
decisões do Juiz," facilmente 
a "cancha" é invadida. 

— E sobre a selecção ca- 
rioca, que me diz? 

— Não julgo a actcação 
dos meus companheiros. Eu 
fiz minha obrigação. Não 
sou carioca, me bati sempre 
de coração na selecjfto pau- 
lista. Digo-lhe, porém, que 
empreguei todos os esforços 
para corresponder fí confian 
ça que em mim depositaram 
os technicos da F. M. e o 
Vasco, meu actual cube. 

— A proposito, sabe que 
a entidade uruguaya lhe ne- 
gou o "passe"? 

— Sei e nada receio Te- 
nho o "passe" do Penarol, e 
ademais as leis internacío- 
naes garantem minha livre 
transferencia. Não lenho ne 
nhum compromisso com o RI 
ver Plate. 

leceb^íiio 

Em data de hontem, rece- 
uernos o seguinte: 

'Ponta Grossa 3 de Julho 
•le 1936. 

Illm.g Snr. Redactor Es- 
portivo do 

Diário dos campos 
vimos pelo presente solici- 

ái" a V. S. a fineza de inse- 
lr nas columnas esportivas 

0® vosso apreciado diário, a 
"J01» abaixo, referente ao jo- 
»0 que iremos disputar no 
Proximo domingo, com os 
uu&sos quadros extras, fren- 
Jfao Palestra E. Clube 
"PERARIO FERROVIÁRIO 

EXTRA 
Acham-se escalada'; para 

Otnparecerem ás 13 horas. 
Domingo proximo, no cam 

P? up União Campo Alegr», 
1 gadores abaixo menciona- 

dos, pertencentes ao 2.° qua- 
dro: Benedicto, Lourinho, e 
Lourival; Oriente, Eugênio e 
Tonico; Tico, Allemâo, Car- 
neiro, Gaita, e Sylvío; c, ás 
13 e 30 horas os seguinle 
componentes do l." quadro: 
Godensio, Amazonas e Custo- 
dio; Bahiano, Osvvaldo c 
Coru'; Mailiina, Cburrilho, 
Ayrton Rubert, e Jango, afim 
de jogarem com o PatesTra 
Esporte CluÊe. 

Sem mais outro assumpto 
de momento e antecipada- 
mente gratos pela" acolhida 
da presente, approveitamo 
o ensejo para apresentar a 
V. S. os nossos votos de 

Cordcacs Saudações 
Pelo Operário Ferroviário 

Esporte Clube 
Bento Furtado de Oliveira 

"HlllM I n i i ■ . . 1 . . . . . . . . . . .   I I I I II | | I I, 

Pfiw ilt Wre 
^ Fígado—Máo Bjilito 

• D gestões difioei» 

Pílulas 

ii ísí 

Palpüaçâes—Gazos—Peso no Estomugo—Gênio -Iro 
eivei, Calor nt cabeça 

Todo este cortejo de soí- 
frimento se resume num mal 
único — DESORDENS NO 
APPARELHO GASTRO--IN- 
TESTINAL desorienta o do- 
ente, atormenta-o nas horas 
de prazer ou durante o som- 
no, quando consegue dormir. 

A acção directa e efficaz 
sobre o ESTOMAGO, FÍGA- 
DO e INTESTINOS que exer- 
cem as pílulas do Abbade 
Moss se trad- ,.o desappa- 
recimcnio (/esses soffrimen- 
tos. 

O 

•Tp?» 

Líh Mletiríi iníAal 

Deliberações tomadas em tra, em substituição ao sr. 
reunião do Conselho Direct- 
tor, realisada em 2de Julho 
de 1936. i 

l." — Communicar aos clu 
bes filiados que a Assem- : 
bléa Geral, em sua reunião 
de 1! de Junho ultimo, elegeu 
para membros do Conselho 
Fiscal desta Liga os srs. j 
Francisco Migdalski, João ; 

Ephigc- Alberto Saltes, o sr 
nio Cardoso. 

7.« — Approvar a acta do 
Conselho Technico, desta da 
ta, contendo as seguintes deli 
herações: 

a) — Escalando para joga- 
rem no proximo domingo, ã 
do corrente, ás horas regula- 
mentares, no Campo d o 

Boaventura e José Peregrino • União Campo Alegre, os Clu 
Martins. 

2.» — Aprovar o acto do 
sr. Presidente que concedeu i 
permissão para o primeiro ' 
quadro da S. E. P. Junak 
(i jogar uma partida amisto- 
sa com o 2." quadro da S. 
E. P. Jnnak, Je Curityba. 
filiada á L. P. D. 

3.» — Aprovar a acta do 
Conselho de Syndicancia, 
registra mio para a S. E. P. 
Junak 6 por ter vencido o d ■ 
Antonio Bach. 

4." — Marcar dois pontos 
ao 2.° quadro do Olinda Ex- 
tra, por não ter o 2." da .lu 
nak 6 comparecido ao cam- 
po, e dois pontos uo 1." da , 
Junak 6 çor ter vencido e de : 
igual categoria do Olinda Ex- 1 

tra, pela contagem de 4x1. 
5.v — Multar cm 30*000 a 

Soe. Ed. Phystca Junak 0. 
por não ter o seu 2." quadro 
comparecido em campo nas 
horas regulamentarcs, para j 
a partida designada pela tu 
bella, para o dia 31 de Maio , 
p. passado. 

O." — Nomear para membro ' 
do Conselho de Syndicancia,1 

pelo Operário E-erroviario Rx 

bes Palestra e Operário Fer- 
roviário Extra. 

b) — Designando para di- 
rigírera as partidas em apre- 
ço os srs. Androniuo Santos 
e Santos Cavallin, respecti- 
vamente para 1.» c 2." qua- 
dros. 

c) — Escalando para seu 
representante nas partidas do 
proximo domingo o sr. An- 
tonio lUisseto Sobrinho. 

8." — De accordo com o 
parecer do Conselho de Syn- 
dicancia, registrar os se- 
guintes amadores; Para o 
Operário Ferroviário Extra, 
Antonio de Paula, João Cus- 
todio, c Florinaido do Nasci- 
mento. 
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RÁDIOS 

O Snr. V'ir comprar um RADIO ? 

Licntro de pohoob dias recebe 
mos uma nova reruesae dos me- 

gualavefs appSrelhas 
IM- W 

A i rl sne 
m 

vmm 

Nó» lhe vendemos por pre- 
ço reduzido um apparetlir. ,ie *Ifa 

d uplidad» 

gÜ t i 6^^ » i g; L' |is ' 

m .~-i * Ipá, 

jf \ i * ÇâcstKM 3 .#^4/1 SUjípg 
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O." — Designar para repre 
sentar o Conselho Dircclor, 
nos jogos de Domingo proxi- 
mo os srs, Andronino San- 
tos e Santos Cavallin. 

10.« — Autorisar ao sr 
Thczoureiro Geral a effcc- 
luar o pagamento das despe- 
zas com a ida á Capital rto 
Estado, do atleta Geraldo Ra 
miro dos Santos onde tomou 
parte na Corrida da fogueira. 

Btes noticias 

OS ATIRADORES BRASI- 
LEIROS 

BERLIM, 4 (D) — Os ati- 
radores brasileiros que vêm 
tomar parte nas olympiadas 
chegaram a esta capital pro- 
cedentes de Hamburgo e em 
seguida se dirigiram a (irti- 
nau, onde estão instullados 
os remadores desse paiz, que 
continuam em activo treino. 
A partir de hoje os atirado- 
es residirão no Castello Koe- 
penick. 

Um representante da em- 
baixada do Brasil saudou, á 
chegada, os atiradores basi- 
teiros. 

as-signado o contracto para a 
lueta de Box entre Arluro 
Godoy e Luiz Angel Firpo, 
que deverá realizar-se no pro 
ximo dia 11 de Julho, de ac 
cordo com o que foi anteci- 
pado pela "Agencia Havas". 

DE 

FIRPO X GODOY 
B. AIRES, 4 (D) — Foi 

MAIS UMA VICTOR1A 
JACK SHARKEY 

N. YORK, 4 (D) — O cx- 
campeão mundial dc box Ja- 
ck Sharkey, que venceu re- 
centemente Brukker por pon 
tos, defrontar-se-á proxima- 
mente com o ex-campeão 
Max Baer, na Madison Squa- 
re Garden. 

Não compre Radio sem vçriíjcar o ítj pcréthos 

** M. l. li * l 

Agentes (Ifrector dã Faiuic;. 

r* a 

y^us- 15 dti Novembro nnuer» 3l3 

P. üros^a • Pürdna 

% 
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tá sendo esperado nesta Ca- 
pital o combinado da cidade 
do Rio Grande, que irá Irei- 
uar com o seleccionado gau 
cho, para cuja orgsmisação 
os technicos requisitaram 
novos elementos para enfren 
tar os paulistas no proximo 
encontro em disputa do cam 
oeonato brasileiro de futebol. 

NOVOS ELEMENTOS GAU 
CHOS REQUISITADOS 

P. ALEGRE, 4 (D) — Es- 
■? 1 ? I 1 I 1 I 1 I I 1 I I I I 1 I ; I I ? l-»-r-»4-4-i i 1 I 1 I I I I I I I | | ji, 
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ItóSjGSirt. jíuííSÊ 

Porque procura, o Snr., ler 
limpos os para-brisas do 
«eu carro -' 

Para que não seja prejudi- 
cada a visibilidade, o que 
poderia resultar em desas- 
tres. 

O "limpador" do« seu* 
rins é HELMITOL, da Casa 
"Bayer", o melhor dos ds* 
«in teci antes do •pparelk* 
renal. Os comprimidos da 
HELMITOL aeabaat com «• 
males presentes e evitais 
os achaques da velhice. 

Também o Snr. evitará de- 
sastre na sua saúde, lim- 
pando os seus rins, livran- 
do-os das impurezas que 
nelles se accumujam, pre- 
judica ndo-lhe o perfeito 
funccionamento. 

LMITOli 
BA BK 

O TILinTRR DO 

T€L€PHOn€ 

P fl R € C € O 

RIBOfRBfiR D6 

umfl iRovonofl 

• >. 

Ar** 

seaonETE 

PRsra 

DEniiFfticm 

fl Uwpqrtad* d« 
facto, m rtdt cUdriea 

mui nervo» cxcitodoi. 
trata 4b controioi-ei cem 
rfôaiino, o calmante 4« 
«cçfio iuovb b Snofftndva, 

' -^eia uma bôa 

pa;; 1 dc-itifricia e um 

bom sabontr'... ambos 

ie preço basrc.;ite uio- 

dico, noo tenha mais 

duvidas: peço os da 

motea P ü R I S A N O. 

QUAUDADE 
INSUPÊRÁVfct PREÇO 
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BB. ta WW 4. 1B 

tav« «■Satoaii* 
4í 4 
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Spo 

CONTRACTO DE CASAMEN- 
 TO  

Com a senlibrila F.nrida 
Thevent, fino ornamento da 
nossa sociedade, filha do sr. 
Mario Bruno Thevenct e so- 
brinha do sr. Fernando Cos 
ta do eonuuemo local, acaba 
de conlraclar casamento o 
sr. Jorge Kluppel, conceitua 
do propriefãrio nesta cidade. 

Qs 
AOS ASSICNANTES - 

BONS LIVROS ORATIS 

OttMH %6màát nw refortuM' i t liirujt aIo revin- 
Ucs e poi' iuíwiiiiniio ii \ ri.\^ 
rctnrWÂ, ttioi . jjo,. á eacoilui» inoluiívé 

vnhtH-.fc- U.ÍKÍcí. ôort-.ioa 
t tveüdi fcfe v V11 < <« .5 tu ri(á_prc3aS jüíú» 
Ctt.s cticieucoi. "UjB (t jii*, CQTi- 
letítio b J ti • ' -a r .itilfde 
« Mütí-a i lei hÇi. S «j»|» t..o kic iCvi íUt.eitRáiKí. 

COÜPON 

á hChiXWli.K fooi 
QücfilàüJ UUiiéii í.n w | ; . ili ui.*..iiaturai ' 

ferá«ac»;o . 

k. r. 

4lfálat&pia B«gíLA 

Fazendas o confecções 

1 

Rua 7 df ScítiTibrí £iircrng3 — Csixa ntroero b8 — Terno® à prestaej. Acabamento perfeito 

e Fardemerifos aos asscciadou da 26 de UTUBRO 

buniôcedor <id couíj CPÔ 

-m 
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3 offerias especiaes 

Vou 405 de rccasião. 

Um superior por calcado, sapato raso, com elástico • 
ao lado «m 'bezerro Rumpcni, preto ou marron custa ape ' 

nas. 22,|000 

Um superior par de ca[çado, sapato raso, com cordão 
cm saperior vaquela chromo, Progaasso, preto artigo for- 

tíssimo 33S000 
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Nossa fãb^cftceT 

Fin iln ente ura superior par de calcado para rapaz 
de pouca estatura em saltjni o artigo de reclame preço 
especial somente £o dias 2,5$oco 

Estamos fabricando e^tes caiçaaos portanto as ven 
das, com estes preços extra, so entrarão em vigor depois 
do dia lo e ira atà ao fim deste mez. 
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Advc £3jh o. 
— DR. ANTONtO SCIIWANSEL DR. EDUARDO IT. MUSS1 

DR. NEWTON SOUSA E SILVA 

ftmsas, civis, cdmmerciacs e crimíbaes nas Comarcas do 
Estado. 

•1 JiCríptoriQ; Marechal Dcodoro n. 15 (Defronte ao Eo- 
•win, no anligo local da 1.» Collecloria Federal). Caixa 

postal 97 _ Rhone 2-0-8 

COM PRATICA NOS UOSPITIAS DE SÃO PA''LO 
Oi-iorações em geral. 

, dag 1 íí as J1 e das 2 ás 5 horas Residência e consultório: Hua do Kosario „ ü6 

-( :X: > -( :X: )- 
DR. HELVIDIO SILVA 

£ residência á nt a 13 de Novembro, n.° lá Aceit* Jambein causas na capital do Estado e traia (lt 
i^goeiofi na Capital Federal, onde tem correspondentes 

MANOEL SOARES DOS 
«Cabia Postai n." Ida 
Ihifi Augusto Ribas, iái 

SANTOS 

Ponta Grossa  

DR. COSTA MA IA 

nica medica e de crcan- 
s. Consultas fias 8 ás ;, h.s. 

CUarmacl 1 "Minerva"'. 
Residência: ■ Rua 7 de Se- 

lOftibro n.» 110. 

1)11. CARLOS R. DE Má.CEDO 
— Medico —- 

Paraná 

*  JOÃO DE OLIVEIRA PACHECO 
}«a Ccl. Dulcidio nume 10 1G0 _ Ponta Grossa Paraná 

DR. MARIO LIMA SANTOS 
— ADVOGADO — 

Som^í, ^T'01"10 "h Sfa Cida(,c' à Marechal 4 (esquina da rua Cal. Carneiro). Cor- 
esfiondente no Rio c cm varias localidades do'Êsla 
 ■  do do Paraná.   

j Clinica medica, gynccolo- 
;:ia, partos, moléstias de se- 

nhoras . e crianças. 
Cônsul lorios; -- Pharmacia 
Mio erva; do 1 e meia ás 3. 
NA. PHARMACIA   
   CENTRAI, 

Das 10 ás 11% e das 15 
ás 16%. 

Residência: rua Gel. Fran- 
cisco Ribas, 29 — Tdepho- 
ne. M-S — Atlendc a qual- 

qncr hora. 

MEOlCOS 
.in antonio penj 

DE ALMEIDA 

O 
te 

AfTBNDE 

rdi*jca nj€(}|ftp7c(rurgica em 
çerar— Molénias de Adul- 

I, San'a Casa 
_ f- á tarde das 3 

ás 3 tfõfas no con§ul!orior 

rffa 15 de Nov.° n. 43 

DR. CID CORDEUtO 

PRESTES 

— Dr. LAURO XAVIER — 
 MUI.LER  

Clinica medica, moléstias do 
crianças, syphilis, vias n- 
narias. 'Tratamento radical 

da gonorrhca e suas 
plicações. 

com- 

tos e «lanças. 
[- de maahã 

De E,: das 9 á9 ]•> da 
ujfliilui e das 2 as íí da 'arde 

Clinica Medica — Partos 
Moléstias de creanças. 

Residência: Hotel Modev- 
"o. Congultorid: Pharmacia 
Brasil — Das 2 ás 4 horag 
Ponta Grossa   Paraná 

Praça Floriano, 2C. 

DR. J. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, ouvidos 

na|D e garganta.. 
Consullorio: Rua 15 dc No- 
vembro. 42 Das II á: 17 hs. 
Rrsidcnrin: — Rua Augusto 

Ribas n. It 

Dr. A. BRENNER 
Medico Operador e Parteiro 
Ex-assislente do serviço de 
cirurgia dos hospilaes dc S. 
Paulo c da ciinica obstetri- 
ca da Faculdade deMedici- 
na. — Avenida VicetntcMa- 
cliaclo, n. 78 (antigo consul- 
tório do Dr. Burzio"). 
Consultas: das 10 ás 11,30 c 

, das 16 ás 17 horas. 

Clinica geral de adultos. 
Partos — Moléstias de Se- 
nhoras. Especialidade: Mo- 
léstias de crianças e regi- 

mes aliracnlarcs. 
Consullorio c residência. — 
Rua 15 de Novembro, 17 — 
Atlende chamados para qual- 

quer parle. 

— DR. SEBASTIÃO LIMA 

Cirurgião Dentista Espe- 
cialisado cm; Dentaduras a- 
natomícás. Extrações de deu 

h ov; 
ma'" les pelos processos 

modernos sem dor. 
Horário das 9 àg 11 e da. 

13;ás 17 — Avenida Dr. V • 
centc Maçado n45.  

o-Múr-EfráQB 

DheTrarias 

DR. FELIX VI AN NA 
— Clinica medica — 

Especialidade: moléstias de 
crianças, 

(^onsultorio c residência: —• 
Rua Augusto Ribas n. 79. 
Consultas das .4 ás 17 horas 

Telephone — 3-9-5 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica medico-cirurgica. Es- 
pecialista era moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Diathermia. Electro-coagula- 

ção. Alta freqüência. 
Residência; 15 de Novembro, 

1 20 Phone 188 
Consullorio: 

Pharmaeia Central 
Das 2 ás 4 hs. 

DR, HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista para crianças. 
Residência; rua 7 dc Setem- 
bro.   Consultas, na 
Pharmacia do Cusman. Das 

14 ás 17 horas. 

FARMACIA E , JO- 
GARIA MINERVA 

mm mgoeim I 

A farmacia de confiança 
G R I M M & C 1 A. 
Aven. Vicente Machado n. 22 

Telenhone — 3-9-2 
    ~ -jjj >1; " » 
PHARMACIA SILVEIRA 

Importadora de drogas, Es- 
pecíficos Humphreys e pro- 
duclos Cbimicos e Pharma- 

t-eulicos. 
Ernesto da Silveira 

Aven. Vicente Machado n. 39 
Telephone — 17-3 

-***— 

PHARMACIA MILKA 
Completo sortimenlo de pro- 
duçtr," pharmaecuticos na- 

i:onae= e estrangeiros 
Serviço nocturno 

Rua Gol. Cláudio, 30 
P. Grossa 

DÉlN n^TA 
GABINETE DENTÁRIO 

A. BvR I T T O 
Especialista em exlracçõcs 
de dantes. Tratamento de 
Stomatite, Abcessòs e Fistu- 
las em origem, dentaria, 

Piorrhéa, etc. 
Dentaduras anatômicas o 

parciaes. 
Consultório: - Rua Saldanha 
Marinho n, 12 —- esquina da 
praça Barão de Guarauna. 

G. FORBECK JR. comunica aos srs. automobilistas que 
acaba de reorganizar sua oficina mecamca com maexu- 
narios modernos, estando apto a executar qualquer ser- 
viço do ramo mantendo aluda à afamada, Macbma para 
RETIFICAR BLCCOS a mais moderna machina até hoje 
construída, com torno uíecanico, solda autogenea, car- 

gas em acuittuladores, etc. 
Rua Gel. Dulcidio com esquina á rua do Itpsano 

n.0 116) (Correspondências h Rua Gel. Dulcidio 
Ponta Grossa Paraná , —! 

Laboratório Panla Soares 
Rasugons na Sangue cie Urcg, Ciycose, Ácido 

Ghoiesl.crimi, Grcalinbia, Cblorelos, etc. 
'-oro rcacçúes para diagnosMco da syphilis 

Exames dc Uri (..•i-INcarro-Fezes 
Auto vacinas em geral 

Rua 15 dc N ovembro n. 60 

Uric 

Cas?4 ée Saúde 
ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE " 26 DE OUTUBRO 

— Intallaçõcs modernas. Acceita particulares. 
Raios X - Ultra violetas - Di athermia - Exames Bacteno 
 logicos - Phar niac<â própria. 
Villa 26 de Outubro Telephone 3-5- ,» 

HOTEL FRANZE 
Av. Fernandes.Pinheiro n. 5 
Dirigido pelo' proprietário 

Ernesto Franze 
Proximo á efdação ferrea. 

•M :r e mais bem situa- 
lo hotel da Princeza dos 

Campos. 
Recentcmenfe montado, con- 
ta com installações as mais 

modernas. 
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Technico de rádios da fir ma Wagner e Cia., concer- 
ta qualquer apparelho e qualquer defeito. Telephone 2-J. 



PONTA GROSSA. DOMINGO, 5 D E .TUEHO DE 1936. •fiARio nns campos 

Actos Ofílciaes1 

Prpfelturd Municipal dtí P. Gi^ssa 

BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA DE JANEIRO 2 DE JULHO DE 1936- 

Direciona de Con abilidacie 

C t\I X a 

i 
a Oas 

Saldo anterior 
RENDA TRIBUTARIA; 

Imposto Predial 
Terrenos não Edificados 
Matricula de Vehiculos 

-';V » 
TAXAS E EMOLUMENTOS 

Remoção de Lixo 
Transferencias 
Emolumentos 

RENDA PATRIMONIAL: 
sfcjL Renda do Cemitério 

Receita Extraordinária 
~ Col). da Divida Activa 

— Multas Diversas 
| Taxa de Protocollc, 

SALDO EM CAIXA 

7f)8$209 
lOOfOOO 
1451000 1:013$200 

20.107.^100 DESPEZA ORDENARIA 
Despendido por diversas 

verbas conforme fls. do imz 
p. passado 
BALANÇO 

13.100$900 
14.512*000 

1321000 
50$000 

1371000 3191000 

7 $500 

150«000 
10Í0O0 
7*000 1078000 1:506$700 

27.613*800 

14.5121900 27.613*80) 

Saldo anterior 
CONTAS CORRENTES 

Banco Nac. do Commercio 
sollos no aviso de cob. 
Banco Francez e Italiano 
Pelo pagamento titulo 6.240. 

(prestação) de Mueller, Ir- 
mãos Ltda. 

14.5128900 

$700 
7 :?)30$500 7:331$20) 

7328600 
3648500 

758000 
60$000 1:2328100 

< 

RENDA TRIBUTARIA: 
Imposto Predial 
Terrenos não Edificados 
Diversões 
Matricula de Vehiculos 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Remoção de Lixo 
Cob. de Calçamento 
Emolumentos 

Receita Extraordinária 
Cob. da Divida Activa 
Multas Diversas 
Taxa de Protocoilo 

SALDO EM CAIXA: 

1328000 
1008000 

488000 28f)8ooo 

570$4oo 
538700 
12$000 6368100 2:1488200 

5708400 
538700 
128000 6368100 2:1488200 

DESPEZA ORDINÁRIA 
Despendido por divers: 

verbas conforme fls. do mcz 
p. passado 
EVENTUAES 

Qctavio Guimarães 
Portaria n.0 71 — Chéqv.o 

1#583 
Sellos no aviso de cob. 

OBRAS PUBLICAS 
Mueller, Irmãos Ltda. 
n. resgate 1." prestação 

titulo 6.246 referente a ma- 
terial para o Matadouro 
CONTAS CORRENTES 

Banco Nac. do Commercio 
pelas cobs. dos títulos ns: 

417 — A. M. de Macedo 
508 — Lascinio Cornas ia- 

lli. 
493 — Durciliana Santo : 
470 — E enrique Bens' b. 

BALANÇO 

2008ooo 
8700 

4.988*6)0 

200*709 

7.3308500 

2<>ü8ooo 

508000 
508000 

1008000 . 4oo8oüo 

Meias 

ím&ismápssk 

Novomente in*lnliada á Roa 7 de JJekmbro 

Bimiero 81 B (defronte ao Renaseenç».) 

Acaba de receber collossal sortiment":de tri- 

Colines e sodas paro camisa;-, liem cjibo lindissl- 

mo sortimento do artigos paro lu tnen . 

Façam sua* compras na. 

íín 

píV inIpI: d" 
lj 1 ' í U ü k> ;•/ «'• 4';» 

Mandem confecionar suas cae i ee na " Ca- 

misoria Iracema", departamento fabril da mes- 

ma 

11.0728500 

11.0728500 
23.9928300 

Confere    
JOÃO SERIGHELLI LUIZ DE ABREU 
Thes.0 em comissão 2.° oftieial 
w 111 m 1111111 m 1111 m 11 n 1111 n 111111 m >•**< m 1 m h '» » 

VISTO 
SILVIO F. SILVA 

D1RECTOR 
♦ n 11 n n 1111111111) 

MBILUS taW» k CM ItÜ- 

Recebeu agora — Feltros de lã — Tecidos de lã Fresco 1 

(para vestidos) — Lãs em meadas de ?0()0 (botões no 

idade). 

Fabrica de Acolcboados e roupas em geial. 

MAIM WKI 

*•« 

■Tias 

M Quíi'||íarA9r u na bôa r8-| PN 
- t Ife ção? 

Và"ao 

}iua 15 deNovembro,Num<ro 

iVoDrtetario.Affonso Von L asper 

Esmerada serviço a "la mi nute". Cosinheiro perito, de 

Plomado na Allemanha, re cem-contractado. Os melho- 

ks e mais variados petiscos. O estabelecimento conser 
va-se aberl© até altas horasda noite. 

Vinhos finos. Agua mine ral em copos. 

, Uin bár-reslaurant que or gulha a cidaje! 

Com intervallo do uma se- 
mana tivemos o fallecimento 
de dois grandes vultos da 
.literatura universal; -— Cbes 
terton c Máximo Gorki. 

Çue formidável contrasto 
enlre as duas personalida- 
des: contraste até no physi- 
ao — Ghesterton é phenome, 
nalmentc gordo e morre de 
um collapso cíirdiaco e Gor- 
ki„ escanifrado, arrasta pela] 
vida toda uma tuberculose ; 
que o forçava a viver nos 
ares menos de Capri e aca- 
ba por matal-o quasi aos oi- 
tenta annos. 

Gorki, porém, teve uma glo 
ria que Cheterton não teve 
— foi um escriptor de élite 
e um escriptor popular. 

Qual de nós não se cmpol 
gou algum dia com os ro- 
mances aulo-biograçhicos iles 
se impressionante fixador da i 
realidade? 

E vem a proposito recor- 
dar as palavras do proprio 
Gorki sobre a sua maneira 
de crear artisticamente: "Nas 
minhas obras — escreVe clle 
— eu ultilizava principalmen 
te um material auto-biogva- 
phico, mas me collocava na 
posição de uma testemunha 
dos acontecimentos, evitando 
de sahir do meu lugar como 
uma força activa. Isso não 
significa que eu temesse in- 
troduzir na pintura da reali- 
dade um pouco de mim mes 
mo, dessa ficção de que fat- 
iava Tourgueinev e • ni a 
qual não pôde haver arte... 

Planos, nunca os fiz: são 
os próprios heróes que cs 
elaboram. Acho que não de- 
vo insinuar aos nossos per- 
sonagens a maneira 110^ que 
elles devem agir, Todos ei- 
les possuem sua vontade hio 
lógica c o autor os tida da 
vida com os caracteres pró- 
prios de cada um deites, co- 
mo um produeto já semi-fa- 

bricado. Em seguida, o que 
levemos é modela-os com o 

auxilio da nossa experiência 
azendo-os dizer palavras que 
■lies não pronunciaram, le- 
vando-os a realizar os actos 
que deviam reàlizar pelo de- 

terminismo dos seus caracte- 
res naturaes e adquiridos. 
Aqui eslá o lugar da ficção 
na croação artística. Ella se- 
rá tanto mais acabada qnan 
to mais o autor tiver expres- 
sado personagens em concor 
dancia perfeita com os prin- 
eipaes traços naturaes de ca 
da um delles." 

E foi isso que Gorki sem- 
pre obedeceu nos seus ro- 
mances, que hoje talvez já 
não sejam muito lidos, pois 
a sua obra transpira um ro 
manlismo um tanto "demo- 
dé" (com excepçao de "Mãe" 
e alguns outros livros). 

Eile soube exprimir a ver- 
Elle soube exprimir a vi- 

da numa forma heróica e dar 
uma aureola de grandeza as 
paixões humanas. 

Dahi, a vehemencla com 
que logrou fallar a todos os 
corqções e tocar em todas as 
sensibilidades. 

O BARCO "SÃO JOÃO 

DA BARRA" 

RIO, 3 (D.) — Quando 
navegava, hoje, a alguma dis- 
tancia da barra, naufragou o 
barco de pesca "São João da 
Barra". 

Da tripulação, que ora 
composta de seis pescadores, 
conseguiram salvar-se, com 
ingentes esforços, cinco, pe- 
recendo um delles. 

UMA DESCOBERTA CUJO 
SEGREDO CUSTOU 200 

CONTOS DE REIS 

A "Loção Brilhante" é" o 
melhor especifico tonico pa- 
ra as aftecçõeg capilares. 
Não queima porque nao con- 
tem saes nocivos. E uma ;or- 
vnula scientifica. cuJO 
do foi comprado por 200 ^.n- 
tos de réis. 

E recommendada peio- 
principacs Instbuf0® Sani- 
tários do estrangeiro c ana- 
lisada e autorizada pelo De- 
partamento de Hygiene do 
Brasil. 

Com o uso regular da 'Lo 
-ão Brilhante": 

lo. .— Desapparecem com- 
pletamente as caspas e af- 
fecções parasilariag. 

2». — Cessa a quéda l'-f> 
- ubello. 

3". Os cabellos bran- 
' os, descorados ou griga-lbog, 
voltam á côr natural pi imi- 
liva, sem ser tingidos ou 
lueimados. 

40. _ Detcm o nascimen- 
to de novos cabellog bran- 
COg. 

5°. — Os cabellos ganham 
vitaUdade< lornandoyse lin- 
dos e sedosos ç a cabeça 
limpa e fresca. 

A "Loção Brilhante" 
ugada pela alta sociedade 
de São Paulo e Rio. 

A' venda em todag as dro- 
garias, perfumarias c phar- 
raacias de primeira ordem. 

Peçam prospoctos a Alvim 
& Freitas — únicos conces- 
sionários para a America cio 
Sul. 

CilHOü 

De Bello Horizonte, ade .mtada capitai de Minas He- 
raes, recebemos s expressivo alteslado que damos cm se- 
guida • 

Bello Horizonte 

Sr. Eduardo C. Sequei, a -- Pelotas 
^   Gordeaeg Saudaçõe 
Este' tem por fim dizer a V. S. guindo o con- J J J l ' WJII   ' 

selho da^c por mn meu irmão, usei para com os meus pc- 
pienog que' padeciam de rouquidão brcn.bita o assom- 

bre o remédio PEITORAL D E ANGICO PELOTENSE. 
sempre satisfactoriamente . Encantado com a cura leii- 
cito-vos pela feliz concepção deste preparado.. 

Com estima c considera çao, 
Am", c Ob". 

Nilo de Freitas Confirmo esle altesfad i. 
Dr. E. 1.. Ferreira dc Arau-jn (firma reconhecida) 

I iccnca 11". 511 de 26 do Março de 1906. 
)EPOSlTC GERAL: DROGARIA SEQUEIRA - PELOTAS 

RIO GRANDE DO SUL 
Vende-se om Ioda -a parte 

jffiTí i iTV 11'! fíTTíTri 

CORTADORES DE LENHA 

Precisa-se de cortadores 
de lenha, para trabalhar em 
Entre Rios. 

Informações com Cicsro 
Dias, em Entre Rios. 

Crnfizinca 

1 BARRLTO 

i^FerrageR®» Louças, Tint.-e, Óleos — Artig 

Sanitários Cuielnria, Armes e Wuniçôce. 

^ Depomtatin Fo* íoguetq8 ADR1ANIN0S 

Telephone, 187 c. I ostal 12B 

r r.tlereço Tel-gr; fi- o 

"C0>J FIANÇA" 

Avenida Vicente Machado, 35 

' f ,Ciokca Am 01 à 

Alfaiataria ndrr s*tta 

Recebeu liiuíissüno e so7tin' e to do cast-n 

ras inglesas e nacfonocs par^ 0 in/e rv . ^ 

«sr) 

Veiartiva espostçâc oes sues yVuai&s 

Rim Cflfiüiej D anàii) 35 firissa M Rir 

Pimisi NoveiPfifo (Cima íirir^iien) 

í: 

Banes "mm UKPyia \ 

- * 
^ . 

. 4'. t 
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HOJE Domingo õ de Julho dc 1936 HOJE í.a feira; Soirée das Se- 

Programma da Matjnée: 

Lom tres filmes estupendos:Terceiro; 

flíC 

Programma da Soirée: 

Duas sessões ás 7,15 e 9,15 

Localidades numeradas na segunda sessão —Platéia SírtiO 

MKTROT0M NEWS N. 302 
(Jornal) 

A maior realização do cine-ma bandeirante! 
grande metragem. 

Filme de ■ • 

llvew Bifin HííOícbs 
(Continuação) 

^«•síini^aw e 

^tlserias 

BOMBEIROS DE MTCKEA 
(Desenho coorido de Walt 

Disney 

nhoritas 

r 
ii n?PrCPfi 

Unidos 

5.» feira: 

llobert Young Madge Evans 

Nat Pendleton em: 

O maior acontecimento do anno! 

OU PRINCEZA O HARA 

'Formidável filme 
com Jean Parker e 

de aventaras e 
Chester Morris. 

"turf" da Universal 
Nove grandes parles 

Preços para Matinée: 

Cavalheiros - 
Senhoritas e 
Crianças — 

1*500 

11000 

Tempos 

Modernos 

Escripto, dirigido e representado pelo genial 
TO, considerado o primeiro imortal do cinema. 

CARLl 

Produção United Artists. 

O melhor seria: AMOR E 

DINHEIRO, mas entre um e 

outro, primeiro o AMOR! E 

foi o que Ella escolheu!... 

Paramount com CAROLE 

Lombard, Fred Mc. Murray, 

Aslrid AUyn e Ralph Bella 

my. 

Calma 

P neri sm'ô\ 

Uma comedia estupenda da 
soberana Metro G. Mayer. 

11111 n i n uw-t-r-Ht-; d-n n n i! t »■> u m ' t 11111»11»a: 11 1111»» 

Um filme qiR custou 106 mil libras! 

i i m i -ii 

A SEGUIR... 
Protagonistas: — CLIVE 
BROOCK e MADELENE 
CARROLL — Director Viclor 
Saville. 

ia 
ij t € T A 

Vibrante pagina, de alta 
dramaticidade, sobre a vida 

de uma rainha que se ena 
morou do dictador do seu 
paiz 

RESERVA, 1 (Do corres 
pendente) — s,ofa a pres'd ■ 

do dr. Alfredo Teixeira 
«a Graça, juiz numicipar <'o 
termo, reuniu-se em 2 « ses- 
são ordinária, o Jurj de e 

no dia 22 do mez 
iraosacto. 
. 0 ' rêo a ser julgado 
roí A.iho Ribeiro, pronun- 
oado nas penas do art. 294, 
que teve como defensor o 
S» !2tador Flavio Nogueira Machado, vindo especialmen- 
te dessa capital, tendo sido 
absolvido pro 5 votos. 

O 2.° foi Antonio Mariano 
Machado, vulgo Nico, incur- 
sa também no art. 294, por 
ter, no dia 16 de maio de 
1934, na Coloaia Cândido de 
Abreu, deste municipio, as- 
sassinado a tiros de revol- 
ver o commercicnte Oswaldo 
de Oliveira. Esse julgamen- 
ts despertou grande interes- 
se dada á"posição social ele- 
vada da victima e a posição 
Bhmilde do réo, tendo este 
come defensor o solicitador 
José Pedro de Andrade e co- 

j mo Viccusador particular o 
dr. Mario Uma Santos, que 

eupõu a tribuna pelo es- 
paço de duas horas, havendo 
- plic : e tréplica. De accor- 
do com as provas dos autos 
íoh - ■ ohava caracteriza- 
da a legitima defesa, foram 
baldados" os esforços da ac- 

' cusação, tendo o mesmo si- 
b absolvido por unanimida- 

1 de de votos. 
i Em 3.' Togar foi julgado 

o réo Luurentino Machado, 
i i. P ilo Maciel da Ro- 

sa e em õ." João Marques 
i em 6.° Firmino 

(Ui-çalves Aileluia. 
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ÍNCTD ENTE 
RESOLVIDO 

PROVOCADO EM G 
SEM DEMORA   

ROMA, 4 (D.) — Nos cír- 
culos autorizados, declara-se 
que a Italia inteira está so- 
lidaria com os jornaldsías 
italiancs que protestaram na 
Sociedade das Nações contra 

ixurso do "negus". 

v nr 

mio. 
IO 

foram defendidos 
oli eador José Pedro 

■v^e i.V, que logrou ab- 
sohiçãc v "nime aos seus 
constituintes. 

Ser ; como promotor cm 
todos ■ -roeessos o cidadão 

'osas da Cunha, 
c do processo cm 
réo Paulo Maciel 

que teve ' como 
o ,idadão Tibagy 

rocesso é api esc ntado 
como mna reacçâo natural 
- e itídiaros que viram appa- 
ecpr o chefe dos bandos 

ctbioiPccs, após as airocida- 
e cujos documentos foram 

cr mp lados sob os próprios 
olho; dr Sociedade (ias Na- 
ções. 

Ias auloridaeds de Genebra 
e expulsos desta cidade tive- 
ram permissão para seguir 
; ara o Cantão de Vaud, on- 
de se lhes juntaram, num 
movimento de solidariedade, 
os coilegas italianos que 
farbrti o serviço junto á 

Um novo pro dueto 

QUi VEM ALCAN ÇANDO SUCCKSSO 

l--. J ; 

S, D. N. 
rão para 
jornalista 
Genebra/ 

Muito breve parli- 
a Italia. 
italiano 

Nenhum 
ficou em 

m 
Wê' 

.PARTIRAM PARA A ITALIA 

Rivadavi, 
a excepçã 
que era 
da Hosa, 
pcomeíor 
T.orba. 

NENHUM DOS JORNALIS- 
TA'. CONSERVOU-SE 

EM GENEBRA 

ACCIÍPKMTES 

AENEBRA, 4 (D.) — A 
luçegaçã.; italiana á assera- 
) d a cia Sociedade das Na- 
eoes p JPicou o seguinte 
c nr.nuiaeado: 

"Os oito jornalista italia- 

88. EMPREGADOR: — V. S. ESTA' BEM AO PAR 
IU NOVA LEI SOBRE ACC!DENTES NO TRABA- 
LHO? TEM O LIVRO EXIGIDC; CONHECE O 
ACIO DO SR. MINISTRO DO TRABALHO DE Io 
DS AGOSTO, ETC.? CONSULTE A 

SR. LEITOR: 
AINDA MAIS 

mr\SU 
9? 

V. S FA PREVIDENTE; SEI. - O • 
CONFIANDO OS SEUS SEGUROS 

Brasil C a doSucruros 

lerdos 
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^GBNTE-PROÇURADOR: 
Ar, Augusta Rihaa. 87 - Pt 

ERNANI 
bono 1-6-1 

LEITE MÈNDES 
Caixa postal 146 

no5 postos em liberdade pc- 

GENEBRA, 4 (D.) — Os 
cinco jornalistas italianos 
que haviam resolvido pérma- 

; necer em Coppe', sr.s. Cario 
, Giucci, Guido Gaiani, Eute- 
1 ido Moreale, Alfredo Copi e 

■Pardo Menelli, partiram hoje 
i (or.i ciestmo ao seu paiz. 
| Permanecem ainda em Cop 
. -pc! os srs. Giulio Capri, 
i Gioyahni Angeli e Aldo Cas- 
; soto, que deverão regressar 
í á Balia amanhã. 
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MORTIZACÁO DE JUNHO 
I O sr. 

DO PARECER DO R. ALBERTO ALVARES 

RfO, 4 (D.) — Segunda 
feira próxima deverá en- 
trar em discussão, na Gama- 
ra dos Deputados, o parecer 
do sr. Alberto Alvares, que 
concede licença para serem 

LcoUsoti-ae no dv 

processados os parlamenta-discurso. 

; res presos. 
Proghosl ica-sc 

| importância 
i união d: Gamara, tanto,ni.iis 
1 que, nessa ócçasião, o sr. 
I João Neves fará um longo 

sença do fiscH tio 
0 em i-ire 
Governo 

uma grande 
para - essa re- 

o sorteio 
de liíulos 
tendo sido 

'cs 

do rn.m í i/nçóes 
desta Companhia 

"OJ-teadas os se- 
combinações 

Crcaçân fup Carp^r 
Filhotes de 
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Ç#G!TA-SE DA CONCESSA O DE 
—- AO GOVERNO 

PLENOS PODERES 

MADRID 4 (D.) _ Embo- 
ra as aren bros do governo 
guardem reserva sobre os 
assnwptos tratados hoje, no 
^•sclho le Ministros e não 
aa reunião de gabinete, co- 

se noticiou, 
reunião foi 

do ponto 

carpas, para cruzamento* ou r.oa quem de- 
seja iniciar criação, vende 

— LEOPOLDO ROEDEL — 
Casa Justus o Cia. Rua Balduino Taqucs 

♦•H1 I < i t i | l 11 1 H 

ENÉRGICAS 
DADES 1 

MEDIDAS A! >0 PTADAS PELAS AUTOR I 
'ARA GARANT IR A ORDEM PUBUCA 

ATHRNAS, 4 (D.) — Se- 
gundo certas informações da 
imprensa, o antigo ministro 
Mayromichíilis e o chefe de 

março de 1935, preparavam 
nova tentativa subversiva. 

Os clTciilos competentes 
asseguraram que foram ad- 

fã ¥. 
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Luiz J. Wise, fazendo a demonstraoã^ com 
  "Pai"  

lamina 

I ^WSWmiRA MUNICIPAL 
, li# PSNTA GROSSA 

IrM R O S 
PR E D T 

Durante hste mez de junho 
a TiteiMmraria Munitípul rr- 
cob«"á » imposto predial,, re- 
fertKite ao primeiro semes- 
ife do corrente exercício. 
jí/Sredoria da Contabilidaíle 

2 de junho de 1936 
SILVIO F SILVA 

Director 

mo por engano 
í ahe-se que a 
muito importante 
de ví-.ta político. 

O sr. Césares Quiroga, chc- 
le do governo, communicou 
ao presidente da Republica 
as medidas qnc tinha toma- 
do para fazer face a qual- 

• fen iutiva de golpe de 
forç: "i:c os boatos corren- 

•iv."": como certa. 
Pn" 0'-oq Indo — diz-se, 

1 ■ ■ fundamento 
- , pre hnife do Com- I 

! ' a. U a'0 chefe | 
de sjtado o desejo já mani- . 
fe tndq por certos sectores ! 
de maioria que sejam conce- j 
(iitios plenos .oderes ao go- 
verno. 

O sr. Azana convidara o 
Ministerto p proséguir na (a- 

1 eef; que env reheadeu, con- 
' ' • eat.'.:-- .......m, a sua 
confiança. 

policia foram informados de 
que numerosos oíficiaes ex- 
cluidos do exercito em con- 
sequnçia da sediçãp de 

optadas todas as medidas ne- 
cessárias para qiie ninguém 
possa perturbar a ordem pu 
blioa. 

Os porf&dore.s da t Li'd cs em 
vigor coale.mplpjos sar, con- 
vidados a receber o rceiíbol 
so giirantido. na séde da Com 
panhia, é 

RUA BUENOS AIRES TJ 

Aclm-se nesta cidade, de 
passagem, o sr. ,1. Luiz Wi- 
se, director de exportação 
da Companhia de Laminas 
Pai, de Pittshurg, Estado de 
Nova York, nos Estados Un 
dos, e Montreal, no Canadá. 

O sr. Wise está realizando 
uma grande viagem do pro- 
paganda das laminas Pai, 
tendo percorrido vários pai- 
zes da America do Sul, achan 
do-sc agora em nosõo paiz 
onde vem lançar as laminas 
em questão. 

As laminas Pai são de es- 
merada fabricação e de gran 
de resistência, pelo que de- 
duzimò;; da experiência feila 
perante vários coilegas de 

de- imprensa, pois, mesmo 
pois de haver cortado uma 
barra dc chumbo, como nos 
mostra o clichê, continuou 
em optinias condições para 
fazer uma barba, tão bem 
como se nunca tivesse sido 
usada. 

A Companhia, dc que e 
director o sr. Wise, lançará 
em nosso mercado tres- ty- 
pos de laminas; a lamina 
"Pai de luxo", a lamina "Pai 
aço azul" e a lamina "Pai 
branca". 

Essas diversas especies 
laminas Pai servirão tanto 
aos modelos antigos como 
aos modernos typos de na- 
valTTas de segurança. 

de 

fai I D 
porte 

CUSTARA 
DE REIS 

33 CONTO£ 

H l I I I 18 ! I I I I I I I l*; Agente o Ponta Grossa; Uén- 

U! 

Tratamento por proce •: o moderno especialmente de 
Ulceras do Estômago c D uodeno sem operação. Nv> 
vog meios dc diagno.nieo e tratamento da hiperchlo- 
rhydria (acidez) — diarrh rebelde-,   coütes — 
digenterias — CURA A PRISÃO DE VENTRE (ha-M 
bitual) — Entubação Dnodenal para diagnostico'c 
tratamento (nas indi - <•" ■ a fi0 moléstias do PICADO 
— Exame dirccto do INTESTINO terminal para 
diagnostico e tratamento d • uleei ações — polipos — 
 estreitamentos — câncer, etc. -   - 
Tratamento sem opereçan' do estreitamenfo do recto. 
HFMORRHOIDAS 'tr.i cura radical som operação. 
D R. M E N D • ' l> v. \ p a U > o 
Das 2 ás G ——■   - Avenid 'oão P 

rique Antunes R 
ffreio VillolB, S? 

■a Cmn. Bo 
RIO, l (D.) — O Syndica- 

to Condcr conununicou .h(|' 
que fará o transporte da fa- 

Partira' 

SOMENTE TERÇA-FEIRA 
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AUG: , E RESP 
"AMOR 

DE 
E 

LOJ. CAP. 
CARIDA- 

De ordem do Sap:. Ir;. 
Ven.'. convido a todos os 
(Ir:. Reg:. do Ouad.'. para 
a Ses.'. de F.teiç.'. para 

oao l,( .s^oa. (. ■ 

■H I I I I I M M I I I [- j I I 11 i 1 I 

Repres;. junto á sob;. As- 
semb.'. que se realizará no 
proximo dia 9 do corrente 
a hora do costume, em nos- 
so Aug:. Tompl:. 

Or.'. de Ponta Grossa — 
3-7-1936 

THEÜ 18:. 
Secret:. 

mosa vacca "Ha", do Rig 
Grande do Sid para a Capi- 
tal Federal, pela quantia de 
33 contos dc réis. 

RIO, 5 (D.) — O gal. 
Deschainps Cavalcanti, inspe- 
clor das Regiões, somente 3,« 
feira ê que partirá para Mat» 
to Grosso, oiíde vae inspeo* 
cionar a 9." Região, sediadâ 
•'líjuelle Estado. ' A5 
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PELO ANNTVERSARIO DA 
INDEPENCIA DOS ESTA- 

DOS UNIDOS 
AS SUAS FORÇAS AEREAH 

-RIO, 4 (D.) — Foi inser- 
to, hoje, na sessão da Câma- 
ra dos Deputados, um voto 
i:c felicitações aos Estados 
Unido; pela passagem do an- 
niversario de snu indepen- 
dência. 

PARIS. 5 (D.) - O gabi 
nele da Bélgica baixou, hoj 
c n demeTc mandando av 
que He paiz. tendo ordenado 
qnclle, para o que ordenou 
a cen frmção, a ser in|cuidi 
imraediatamcsBte,, 'le 1.00® 

aviões 


